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“MEM 3'783
. A - - . › limposto do scllO.--Reocbem-SO annuncios annuaes, mediante contracto especial. l

Outro telegrammo diz: do pagamento da divida dos 419 cou- Cheg'ada.--Depois de uma João JOsé Marques Pereira, José MarquesProsidiu o sr. Coelho da Campos, tendo sos paga aos liquidatarios d'essc cre- longa viagem, chegou a casa de seu Correm: lalontc de Matos, Lazaro JO-por secretarias os srs. Alpoim o A. Rrito. dito e pediu auctorisaçâo para todos honrado pac, o sr. Augusto Dias Cura,
Sé FornançBucha, Manuel Joaqun'n AB''on-1<'-,¡110u rim ' . - , _

. _ . . so L0 3.' li anual .José Affonso Lo )cs Bar-
lho ”Emailígmfo ::3- Pããldvnwtfí: E0939' os membros da camara poderem 11' ao filho dlum dos homens mais dignos que pe ' 1

.' ~ < ° U a. a. - . . . ,. -
, . .° u e a ministerio da fazenda examinar os do- conhecemos-o ;sn Joao Dias Cura,

boss, Manuel Nimes Valente de Matos.maioria o declarou que tinha a plena cortc- . e y A o - - FdrÉ'V'-_Augu5to "Fi-811mm Penha,

za de Quo o governo continuaria a merecer cumentos l'elatwos a ess“ qucsmo- d Aguada" PmPnetarlo e “egocmntev B017131'qu Radníguoi hmm" erdo An'
o seu apoio com que inteiramente contava. O sr. presidente do conselho decla- a sua “Odesftía detem'o “Os limites de ãomcõneuhlàlm ::hmm francisco gema-n-

rou que todos os membros do gabine- um Verdade““ lmmem d° POVO; mas 0 es 06 m O t em”, eronymo ranch-

Seguiu-sc 0 51'- muselheiro Emygdio Na-
P. , . J . à . , I, . J.

mm): ,wraqüwndo muito. commoví ~
__ _t _ . co mleu'o, oaqmm. ntomo( os tem, osé° do aos te estao promptos para dar todas as seu 0413?”? é “Oble e a sua' “da Ferreira Cardoso, Jose' _Joaquim Dias Mi-explicações e concordava em quo se “xemle'Ismma-

seus antigos collorras a lcal' camarada em co g

. lhen'o, José Pinto de Almeida, Lourenço
rcalisassc quanto antes a interpella- 153510011134118'¡la-“FO¡ no'

tl. maioria tantas o tão grandes provas do

' l

dedicação. U seu disc-,creo foi verdadeira-

.
Augnsm Lemos?, Lmz Lopes de sousa, Ma'-

ção sobre o pagamento da_ divida dos meado administrador do concelhode ““°1Ant°m° (muçmvesi Manuel Farm“tabacos_
Sever do Vouga o sr. conde de Beirós.

monte monumental, fulminme a. carta do_

Vieira., Manuel Leandro Cardoso da Cruz.

O sr. ministro da fazenda demons- Fez 5' eX-l um grande sacriücio em

    

  

  

  

 

  

  

  

     

 

       

   

  

A E' um dos' nossoscorrespondentes que se nleste movimento de vaivem a gratidão, que, pelos seus relevantes o inc-4
cm Pai-i7. Blonsieur A. 140- sociedade cedesse aos empuchões da lllfiljavemscrvlços a esta circtunseripção 3.1_

rette._Rua Caumartin, 61. Colera sobreposse ou da ambição desc ".u'mt'aÊWaB d“mme a sua brilhante ehglO-
_-reg-¡qida “053 301811018¡ da pasta, dai¡ obras publicas,

lhe cousa ram ' v -
'v _ 1 . , , . . g os avciienses_DÚÀDI.\lth.j-TRABAI.1105 PARLAMEA- E por lsso que ninguem olha para Pareceu a, esta Junta Coral que não tinhaTARES._ACTOS DA COMMISSAO LXE- S_ Bento, esperando que de lá, venha, a, 80 seu alcance maneira mais solemue o mais

CL'TlVA DA JUNTA GERAL Do DISTRI- pahvm magica que obrigue o pai¡ a authentica de ami-mar :tquolle bcuemcrito
GTO-_COMMBSÃO DISTRICTAL-_TE- caminhar. O surge et ambula não 0 P0- ::mimar mrtontoso parlamentar 0 brilha““
LW “MMM-_SECÇÃO l'AR¡LlMEWI'AR- de proferir o parlamento a quem falta 05:30 fmz“?illngaçqo 'que um mas“_Xo'uçIAmo.-CAHTA DE LISBOA. auctoridade para grupal' e dar dll'CC- consagrzi.) :is suas :uiJiliiodtãs_CARTA DO PORTO.-SECÇXO AGRI- ção aos elementos, que nos estados re.. coração c do caracter, o o reconhecimento(.,,,AA____S,¡CÇXO LITTERARIA, O mw_ presentativos abateu¡ ou elevam as si_ que lhe_ tributo. pelas muitos e 'ckcepcionaes
TUURAPHO, porJoscph dlonleL--PAB- tuações e os partidos. Os clamorcs da ¡301?th com que (10”“me ° Raiz e esP'Í''rn OFFICIAL. _REPOSITORIQ - F0- tribuna não chegam equer a eccoar cá Iñiâã'üfffíçgrãz' $123"? @11:21' da' br”
LHETIM: IVANHOÉ ou o ucnnsso DO fóra, porque as facções se encarrega.- ' " a' m Wma“”
CRUZADO. _Count-no DE LISBOA-"- ram de desprestigiar O que havia ain-
CARTA DO PORTO. da. de nobre e levantado no regimen

d'cste sentir sincero e geral dos povos dc

--
constitucional. Se em França a. repu-

 

   
  

       

  

  

  

   

    

                 

  

  

  

   

         

  

 

  

  

 

    

 

  

      

    

  

   

que são legítimos¡ e licis representantes. E

blica marcha aceleradamente para o

decerto que bem melhor do que esta Junta

seu occaso, em Portugal o parlamen-

v. ex.“ saberá tornar esta manifestação di-
gna. do alto pensamento que a inspirou.

turismo está agonisante. Mesmo aqui
'TRABÂLMS PARLAMENTARES a imprensa que foi uma. força, é hoje

Deus guarde a v. ex.“-Dn José &Ian-ia

Está. reunido 0 Parlamento. Estão em grande Pane um reposnorb de la'

  

Barbosa de illuyalhãcs.

w_

GOMES“) DISTRICTÀL

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES TOMADAS

sr. V. Monteiro. , , .
pm, Pam, da maiom:'k¡imm os sm.

Oliveira de Azenwis: _Agostinho deAlves da Fonseca, Baptistade Souza, Mat- . . g . Almeida Correia Lopes, João Domingos Pc_,050 dos Santos e EMM de Bríto_ Louva_ n.0,, como em desafogado o estado da acceitar esta. commissao de serVIço _pu- rena Ayres, João da Silva. Ribeiro, Josérain toda a. marcha do governo, prometten- fazenda. publica e declarou que se da- “1007 mas O deseJo de Pres““ Beni-905 D138? (1°, Carvalho? JOSé «1084131111140 Olívei'do coutlguar a spoial-o'¡ Fallamm tambem va por habilitado para responde¡- á in- ao concelho em que é o primeiro pro- ;Éh J”“ 11,01“? d.“ Flsumdc J“é
:and:caírem??;gangsta terpellação, mando desde já á dispo- pesam» eso P-'n'ndo de que é chefe LÊãÊÍ”írtâããfâfãltâtf'1,355 $333Fatiou novamente o sr_ pm,me $122:: Siçâo de todos os membros da camara levou-0 a 1130 se negar a 3550 330115010- Ferreira Rebello, Manuel José Goines, Ma-selho, manifestando o seu anthmiumo ,w o exame de quaesquer documentos re- Damos ao concelho os nossos pa- nuechreira. Soares, Rufino Borgcsdo Castro.ver que! a nmioris correspondia sbsoluta- lativos a esse assumptO, existentes no “bens P310 despachO que acaba de ”"“""' “131mm Fernandes d° 55's An'mento a sua espectativa. reunião esteve ministerio a seu cargo_ variticar-se na pessoa d,um cavalheiro

tonio Ferreira da Costa, Antonio Rodrigues
_ o

muito concorrida de pares e deputados. . . . tão res chave¡ A da Graça. Bernardo do Oliveira Manartc,
de .novo a funccionar as côrtes gem ma fétida, cujas cxhalaçõcs como que eu sessão on 29 DE MARÇO DE 1839 Assistiu o sr. conogo Alvo, Mama“ O sr. _ministro das obras publicas Egtadà ra e _E Francisco ROdi'ígues valente, Joaquim Fm..da nação. Esperem uns Que a sessão viciam o ar respiravel. Todos os oradores foi-sm calórosumente deu explicações ácerca do BON¡ch g V ' grave

_ _ nondes de Sá, José Luiz Veiga, Manuel dovinícola e prometteu dm. ordem, para o estado do nosso respeitavel am1go o. Oliveira de Pinho, Manuel Oliveira Reis.ser já publicado no do Governo sr. dr. José Joaquim da Silva Pinho, Faltam ainda os das comarcas de
o contrasta ue substituiu o de 5 de mui”? digno Pmsmemi? da 31mm geral Anadia Águeda e Arouca ne nãodezembro (131888. do distncto. Cercam o illustre enfermo vem puhlicados, , q

Deliberou não suspender o orça- - v i '
_ _ . _ _ applaudidos. E ralmonte censurado o' .mento ordinaria da. camara municipal Vicente Montoirge A sr

de Agueda, parao corrente .anno ci-

vd de 1889, approvado em sessão da

referida camara. de 6 do corrente' mez.

seja brava, e que se reproduzam o¡ Este triste convencimento chegou. . . , .processos de “maça, ou 701mm á já a muitos, e daqui a pouco terá o
“em O¡ meios impeditivos, em que a consenso de quas¡ todos. Calumma-se
Opposiçgo gastou oito dias discursmb conscientemente. Não ha nada rcspei-

cialmontc os termos em que esse oliicio é

   

  

  

 

   

 

  

do a esmo sobre o modo de propor_ tavel para os diffamadores. A audacia

São outros do parecer, e este é o maio¡- substituiu a logica. O calao chegou a tos
numero, que o corpo legislativo ado_ ter foros de linguagem vernacula. Nas
pará_ outras praxes, exemplmcando cortes a Injuria transformou-se cm ar-

que comprehendeu melhor os seus de- 'na de guerm- onde ”630mm“ 03 013'
veres politicos_ E como das apprehen_ .mores de um povo sedento de justiça,

,,563 dos Primeiros e da conclusão dos ouve-se h0je a vozcria dcscomposta de

ultimos, nada se pode por emquamo um rancho de collarcjas, para quem o

feito. Comments-so que não' tivesse a cora-
gem de ir á cannara pedir* pessoalmente a.
renuncia em presença.- dos ministros, para
olles lhe poderem responder. Similhanto
procedimento produziu sobre tudo grande
extrauhoza porque Vicente Monteiro foi
sempre reputsdo como um' llomem serio.

NV.

Approvou os projectos eorçameu-

das seguintes tres estradas muni-

cipaes do concelho de Albergaria a

Velha a saber:

Do chuinho ao Barreiro; de Val-

maior a Ribeira de Fragôas, lanço do

Ribeiro do Coval da Mó_ ao Caminho

de Gavião; e de Valmaior ás Almas

  

    

   

 

   

   

da pelo sr. Lopo Vaz.

 

O sr. Marianna de Carvalho pro-

poz, e a camara votou, por acclama-

ção, que se sealisasse na proxima se-

gunda-feira a. interpellação annuncia-

   

   
O sr. Franco Castello Branco re-

quereu e foi approvada, a publicação adoramos'

do 'oñicio do 3,., Vicente Momeíro, no_
dizer, o que se nos añigura mais plau-

sivel, é que se aguardem os factos,

para poderem ser apreciados com O

maximo desprendimento.

_ Não basta fallar e arguir. O paiz

está. cansado de representações espe-

ctaculosas, e de diatribes desçabeladas.

Convinha que ao labor do facciosismo

succ:~'lesse o periodo do trabalho util.

Não basta ralhar e dizer mal do go-

verno, ou dizer mal e ralhur da oppo-

siçào. O que é preciso é, que se dedu-

zam bem os articulados, e se tenham

em subida consideração os direitos ini-

prescriptiveis do

Se uns atacam c outros defendem

com encarniçamento, o paiz que não

foi ouvido na contenda, tem de per-

guntar, porque é e para que é a lucta,

visto que não outhorgou poderes para.

ser representado, nem quer tomar par.

rc na requesta.? A opposição falla em

nome do povo, mas o povo é que não

lhe passou para isso procuração bas-

tante. 0 governo allega que pugna

pelos interesses do paiz, c que é deve¡-

scu luctar contra a inversão dos prin-

cipios, evangelisada pelos seus adver..

sarios, que, verdade, verdade, valem

menos que elle.

A grande maioria. ,do paiz, ou é

iudilferente ás peripecias do jogo que

 

   

   

    

   

  

          

  

communidudc.

se profercm baualidades ou insultos,

para a humilhar e reduzir, em que se

ausencia total do patriotismo. E' esta

a feição da epoca, que nOs levará. fa-

talmente ao oprobrio e á ruína.

E' por isso que a sessão de 1889

não deixará um vestígio luminoso da

sua passagem. Perder-Se-ha tempo mais

que precwso em puguas estereis ou _em

combates inglorios; mas nenhum facto

importante ficará. registrado na chro-

nica portugueza. Os partidos parecem

condemnados a uma lucta inutil para

O bem, desmoralisando O que ainda

resta de bom, como se a sua missão

fosse obra da fatalidade.

_+_

ACTOS M CMIMISSM) EXECIÍTIH DÁ

JUNTA GER“. 00 DISTRlCTO

São da commissão executiva da

Junta Geral do districto as seguintes

deliberações, tomadas na sua sessão de

3 do corrente:

docsto vale mais que os intereSses da

  

 

  

     

    

 

  

   

  

E' por isso que O paiz arrcda com

tedio os olhos da arena em que se de-

batem a's paixões c O egoísmo, em que

em que se appella para a liberdade

invocam Os direitos do povo, mas para

os nifronlar c violar, servindo de egide

á ambição descaroavel, que encobre a

 

  

de Rondo a Rondo.

ga, em vista do processo de investi-

gação a que se procedeu por uccusa-

ções contra o mesmo professor.

Delibcrou passar alvará e guias

para pagamenm flo “11° a Joss DL

nheiro Nobre, mestre de musica e can-

to coral da. secção Barbosa de Maga-

lhães do Asylo-Escola districtal, vis-

to ter-lhe sido permittido pagar em

48 prestações os respectivos direitos

de mercê.

._

Sessão DE 3 DE ABRIL DE 1889

O presidente communicon que por

portaria de 30 de março ultimo, pu-

blicada. no Diario do Governo chegado

hoje, fora completamente deferida a.

representação dirigidaao governo por

esta Commissão em sessão de 12 de

   

      

   

  

  

 

do Souto de Gavião, lanço da Ponte

Dcliberou, no uso da faculdade que

lhe confere o artigo 27 do Codigo Ad-

ministrativo, e ouvida a Junta Esco-

lar e o sub-inspector do reSpectivo cir-

culo, nos termos do artigo 40 da lei

de 2 de maio dc 1878, suspender por

trinta dias de exercicio e vencimento

José Joaquim Rodrigues, professor

d'ensino primario da freguesia de Sil-

va Escura, concalho de Sever do Vou-

CAMARA Dos DEPUTADOS

Sessão de. ó de'abrü

cheias de espectadores, atraídos pela

lisaçâo das tempestades tribunicias an-

nunciadas pelos jornaes da opposição.

Depois da. leitura dc um Ofiicio do sr.

deputado Vicente Monteiro, explican-

do os motivos por quelresignou o seu
logar do" momlsrh 'mwõnauul

da. regis, pediu -a palavra hr. 'presi-

dente do conselho, que deulexplicações

precisas, cathcgoricas e com a lealda-

de que caracterisa o distincto estadis-

ta, ácerca da recomposição ministe-

rial que se verificou no interregno par-

lamentar. S. ex.“ teceu¡ phrase levan-

tada o elogio dos ministros demissio-

narios c relembrou 'os serviços por el-

les prestados aclpaiz c o modo bri-

lhante como se desempenharam da mis-

são em que haviam sido investidos.

As palavras do nobre presidente

do conselho foram 'coroadas de ap-

  

   

     

  

Sob a presidencia do sr. Francisco

de Campos foi aberta a sessão ás 3 ho-

ras da tarde. Noventa e quatro srs.

deputados assistiram á abertura da.

sessão. As galerias completamente

curiosidade e pela espectativa da rea-

Dz'ario do Governo.

ca dos motivos que o determinaram.

pasta com os da pasta da marinha que

estava gerindo intcrinamcnte e s. ex.“

teve a maguanimidade de não recordar

as scenas das ultimas sessões anterio-

res ao adiamento, que por si só basta-

riam para justificar até uma dissolução.

O sr. Manuel de Assumpção está

fallando á hora em que fechamos este

boletim, e por isso não podemos dar o

extracto do discurso de s. ex.“ que pro-

metteu no seu exordio tractar de di-

versos assumptos.

Terminou O seu discurso o sr. Ma-

nuel d'Assumpçâo. Foi cortez e vehe-

mente. Foi tambem eloquentissimo, de

uma. eloquencia já. um pouco antiqua-

da e já pouco parlamentar talvez, mas

em que s. ex.“ é de primeira ordem.

O sr. Consiglieri Pedroso apreciou

o adiamento da sessão parlamentar,

procurando demonstrar a inconstitu-

cionalidade d'esse facto. Pediu explica-

ções ao sr. presidente do conselho ácerr

   

   

 

  

   

    

   

  

   

  

  

O nobre presidente do conselho

expoz com toda. a clareza os motivos

que O obrigaram a. pedir á coroa o

adiamento, entre os quaes prepondera-

ra a circumstanciaimperiosa do nobre

ministro dos negocios estrangeiros não

poder accumular os trabalhos da sua

Fallecimento. -Falleceu

na sua residencia de Macinhata do Vou-

ga o venerando parocho da freguezia

sr. José Agostinho Ferreira. O vene-

rando finado foi um ecclesiastico digno.

Parocliiou na. Africa, parochiou na Pa-

lhoça muitos annos, e agora estava em

Macinhata, onde se ñnou e onde paro-

chiou tambem muito tempo.

conforme foram as suas disposições.

Em paz esteja a sua alma.

dades do drama do Calvario.

Sahirá a procissão da egreja do

Carmo, ás 4 horas, da tarde, recolhen-

do-se á, da Gloria. depois de percorrer

as ruas principaes da. cidade.

DIiniaturas Inyrícas.

_Alguns collegas referindo-se a esta

nova publicação do nosso querido ami-

go F. de Vilhena, dão-a como um jor-

os cuidados de sua extremosa'filha, os '

de medicos distinctos e os de bons

amigos, mas nada d'isso será. bastante,

talvez, para salvar tão preciosa exis-

tencia. Que Deus se amercie ainda do

paciente illustre que todos quasi que

Os seus restos foram conduzidos

para .a Palhaço., onde será sepultado

Procissão de enter-

ro.-Pela prestante elouvavel ini-

oiativa do nosso ' speitavel amigo. sr.

,Nam Manuel Ro rigues Branco, e a

expensas da Irmandade do Santíssimo

Sacramento da Gloria, realisar-se-ha

no proximo dia. 19V a brilhante e ve-

nci-anda procissão do enterro de Chris-

to, uma das mais imponentes solemni-

Legados.-Falleceu ha dias

a sr.“ Thereza de Jesus, creada que

foi do dr. Thim'oteo, d'esta cidade, dei-

xando_ em testamento ao _hospital da

Misericordía 50â000 reis e 103000

reis á Ordem Terceira, além de varios

legados a particulares. Consta que a.

fallecida tinha, feito testamento em que

contemplava tambem com 1003000

reis a Junta do Parochia d'esta fregue-

zia para as obras do novo templo; po-

rém um ñnorio qualquer induziu-a a

revogar aquella disposição, fazendo

outro testamento em Estarreja,rem que

elle HCOu com posta choruda! São es-

tes os honestos, os !touradas caçadores

de heranças, os que fazem oôro com a

corja dos vadios calumniadorcs l Mas

é certo que com as suas malas artes

vão engordando. . .

A feira..--Ainda se conser-

vam no local do Rocio algumas bar-

racas abertas, mas a feira propriamen-
to dita ónumznou, -.m.
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mi-çmfeira, dia em que retiraram mui-

tos feirantes.

Contirmamos O que avançamos já

dizendo que o movimento commercial

da _feira foi excellente, e muito supe-

rior ao do anno passado.

Começou já a ser desfeito o respe-

ctivo abarracamento.

Ethnação.-Realisou-se

hontem em Albergaria a Velha. a. ex-

humação de um cadaver enterrado já

ha um anno para se averiguar se se

podiam encontrar ainda alguns vesti-

gios de veneno, porque se suspeita de,

um crime. Assistiram facultativos de

Albergaria e Agueda e uma força. do

   

    

   

   

   

    

  

plauoos e o sr. Marianna charvalho,

ministro demissionario, agradecendo

as palavras de justiça o. as manifesta-

ções de consideração,rque a camara

acabava de ouvir, ampliou as explica-

ções do sr. presidente do conselho, de-

signando os motivos que o obrigaram

a sahir do gabinete, accçntuando que

foram puramente pessoaes as razões

que determinaram esse facto e_asseve-

rando que entre elle e os seus colle-

gas houve sempre o mais perfeito ae-

cordo e as melhores relações sob o

ponto do vista pessoal e politico. Sua

maio de 1888, pois se determinam que

a construcção, completa, de uma pon-

te e suas avenidas sobre o rio Vouga,

nas proximidades de S. João de Lou-

re, constitua uma empreitada geral sob

a denominação de «Ponte de S. João

de Louro e suas avenidas', e que por

espaço de 60 dias, que terminam em

29 de maio proximo, se abrisse con,

curso para a adjudicação d'cssa em-

preitada, sendo a. base da licitação reis

55:000d000, e devendo o concorrente

apresentar um ante-projecto e descri-

pçâo da obra a construir, e que por

    

nal litterario, de que nem sequer afor-

ma terá. O que este nosso bom cama-

da nos auctorisn a. dizer é que as Ma'-

'n'iatm'as Lyricas serão uma publicação

quinzenal, em fôrma dc livro, feita em

folhetos de 16 a 20 paginas, com ca-

pas, e luchuosamcnte impresso.

Caixa. Economica.

Portugueza. -- Na succursal

d'este districto no mez de março ulti-

mo houve o seguinte movimento:

Saldo em 28 de fevereiro. 68:969à395

Entradas em março. . . . 3:175á500

vac fazer-se no vasto edificio de S.

Bento; ou se se deixa uma ou outra

vcz. apaixonar, é para protestar contra

o, modo inconveniente, porque se faz a

politica portugueza. Berram os des-

contentes porque deixaram de satisfa-

zer as_ suas ambições. Querem posta. e

quinhão de influencia, e' d'aqui o in-

centivo para o combate, a razão unica

das arremettidas contra os balnartes

do ,

v Patriotismo, abnegação, desinte-

resse, onde estão? Se algum d'estes

sentimentos levantados inñuisse nas

Mostrou uma grande indignação no

tom da sua declamação e nos gestos

com que a acompanha, não correspon-

pondendo porém as palavras do seu

discurso ao modo irado de o pronun-

ciar. Por vezes chegou mesmo a fazer

O elogio do sr. presidente do conselho

e dos ministros demissionarios, e con-

cluiu com uma. bella tirada sobre os

tres dias de fevereiro, na qual malicio-

samente rememorou os trechos _ de um

discurso que só tinham o defeito de

não serem applicaveis. Pasaa das õ 112

e está fallando o sr. Arroyo, sem exal-

   

 

   

  

  

  

   

  

   

      

   

   

     

  

 

   

  

  

 

23 de infanteria, por se recear que a

população se oppozesse, mas não acon-

teceu assim, fazendo-se regularmente

a exhumação e a autopsia, e recolhen-

do as vísceras para exame analítico.

Abundancia..-No princi-

pio da semana houve ahi fartura de

robalos, pois vieram ao mercado tres

barcos cheios d'elles, pescados na rede

da. Mugeira. Tiveram larga venda.

Tempo. - Variou, e ainda

.bem, a acção do tempo. Desejavam-no

já os lavradores e pediam-no com ar-

dentes votos, pois se tornava precisa a

A Css'rno Msrroso

Em.“ sta-_Tenho o prazer e a honra

do communicar a v. ex!, que em sua. ses-

são do 3 _do corrente, esta Commissão Dis-

trictal, delegada da Junta Geral do districto

do Aveiro, deliberou consignar na acta res-

pectiva um voto de profundo reconhecimento

a v. ex.“ pela inexcsdiv'al sollioitude o ps-

triotica. dedicação com que tem advogado e

promovido, perante o governo de Sua Ma-

gostado, todos os progressos e prospendsdos

d'esta terra, que so gloria do lho ter sido

berço, e do lhe ter dado pela primeira vez

ingresso no parlamento nacional, o princi-

palmente pelos relevantes serviços por v.

ex.“ prestados para o deferimento da repro- __..__-.-._-

_ _
' ,auto tendo sido emazmente coadju- ex.“ concluiu por fazer uma referencia. s D- - . 'd t d 79-14413895 chuva que tem cahido desde quarta-

' . - t de [3 do maio do 1888 em ue ' . . - - - _ - ta0035- lrlge'se 3° 51- Presl e“ 'e O "' , _ . . , . . . - .
homes qu? wdegladmmí “gravata-.min ::faaçãgmmissão pediu a construdção, :nc ”do nas suas 1'13““"0135 Perante ° g0' amablhfslm? ao pessoal' da secretana conselho. O sr. João Arroyo estranhou Levantamento em março. 4:683MOU felm- 0331“ 003111111133110 333ml (1015 dias*

com graVldade 33 questoes de P"“Cl' acaba de ser ordenada, da Pon“, de s_ João do ministerio da fazenda, 'onde encon-verno para a realisação d'este impor-

tantíssimo melhoramento districtal pe-

lo illustre e bencmeríto deputado da

nação, o sr. dr. Castro Mattoso, cuja.

sollicitude e dedicação pelos progres-

sos c prosperidades d'cstcdistricto tan-

tas vezes e tão brilhantemente se tem

manifestado, propunha que se lhe con-

signasse n'esta acta. um voto de pro-

fundo agradecimento por tão relevan-

tes e patrioticos serviços, e que d'esta

deliberação sc lhe désse conhecimento.

Esta prOposta foi approvada sem dis-

cussão, deliberando-se tambem agra-

decer ao sr. ministro das obras publi-

cas o deferimento que assim se digná-

ra dar á representação desta Commis-

são Districtal.
+~

Teleg 'animes

Acabamos de receber os seguintes:

Saldo em 31-3-89. .. 67:461â295

Chamamos a attenção dos nossos

leitores para as vantagens que offere-

ce a Caixa Economica Portuguesa,

cujo credito é garantido pelo Estado,

estando as suas operações a alargar-

sc consideravelmente, pois é um segu-

ro mealheiro para deposito de econo-

mias das classes menos abastadas, e

que são aquellas para quem a institui-

ção foi crcada. Aqui sabemos que O

maior nmnero de depositantcs são in-

dividuos da classe media, emprega-

dos, artistas, e creadas de servir, que

a procuram para guarda das quantias

que pódem economisar, para applica-

rem mais tarde á satisfação dc varias

necessidades. A feira de março intiuia

_pois nas entradas. e' subidas, sendo es-

tas muito superiores áqucllas pelas ra-

sões que expen lemos acima.

Avaliadores lo u va-

dos.-0 Diario publicou a nomea-

ção dos avaliadores louvados para o

districto da Relação do Porto. Para as

comarcas d'este districto administram

vo foram nomeados os seguintes srs.:

que O sr. José Luciano se conservasse

no poder simplesmente por vaidade

pessoal, abandonando assim a opinião

publica, assim como muitos dos seus

correligionarios. Tambem estranhou

que 0 sr. presidente do conselho dis-

sesse á camara, ha dous mczes,dias

antes de se adiarem as côrtes, quc O

paiz estava tranquillo e' que agora

viesse declarar que fóra necessario o

adiamento para restabelecer a tran-

quillidade do paiz.

O sr. Eduardo de Abreu referiu-se

á emigração para o Brazil, pergun-

tando quaes as medidas que o gover-

no tomava para sustcr essa emigração

em vista do desenvolvimento da epi-

demia. da febre amarella n'aquellc im-

perio.

O sr. presidente do conselho disse

que apresentaria á. camara uma pro-

posta para serem tomadas medidas

sobre o assumpto.

O sr. Julio de Vilhena requereu

diversos documentos relativos ás con-

cessões feitas a Companhia de Mo-

çambique.

Assistiram a sessão todos os srs.

ministros.

As galerias publica e diplomatica

estavam completamente cheias, vendo-

se na sala muitos dignos pares.

A proxima. sessão é amanhã.

í tnnuum

Notas da. carteiras-

mais pelo menos, e isso 'seria um gran-

de bem para a agricultura.

Candidatos. -- No lyceu

central de Coimbra. tem de fazer exa-

me para a regencia de cadeiras os se-

guintes candidatos:

3,° gmpo--Antonio Joaquim de

Mesquita Pimentel, para Aveiro ou-

outro qualquer da L.“ circumscripçâo;

bacharel Augusto Eduardo da Cunha.

Sampaio c Mais., para qualqucr da

mesma circumscripçào; bacharel Ber-

nardo Jonquim Cardoso Botelho, idem;

Eduardo Alfonso dos Santos, para os

lvccus de 'Leiria c Aveiro; bacharel

Francisco David Unlder, para o de

Lamego; bacharel Francisco dos Pra-

zeres, para qualquer da 2.“ circums-

cripção; bacharel João Antonio Cor-

réu, idem; bacharel Joaquim da. Mot-

ta Macedo. idem: bacharel Joaquim

Paulo Nunes requereu a cadeira de

phylosophia do lj'ceu de Aveiro, e a

dc geographia do da Guarda; bacha-

rel José Pereira de Mattos, para qual-

quer lyceu da 2.“ circumscripção; ba-

charel José dos Santos Martins, idem;

Manuel de Brito Camacho, para Avei-

ro, Castello Branco ou outro qualquer;

padre Manuel Rodrigues Vieira, para,

qualquer lyceu preferindo a cadeira

de phylosophia de Aveiro.

4.° grupo-_Adelino Pinheiro Fer-

reira Galhardo, para o lyceu dc Lei-

ria, Castello Branco e todos os mais

do reino; Adolpho Augusto Leitão,

para o de Leiria; Alexandre Ferreira

da Cunha c Souza, para o de Leiria e

todos os mais do remo; Antonio Joa-

quim de Souza Marçal, para o de Cao..

tello Branco.

pics, lidar-iam todos no empenho de se-

rem verdadeiramente uteis ao paiz,

Nenhum seria o primeiro a. quebra¡ a.

linha de respeito, ninguem quereria a

responsabilidade de se apresentar co-

mo excepção. Mas em vez d'isso, o que

acontece? Os partidos fraccionam-se.

Não é só Roma e Avinhão que ficam

em campo. Ha. mais seitas, porque ca-

da cabo' de guerra se julga habilitado

allcvantar pendào, embora prescinda

da caldeira para nâo ter que arraçoar

a respectiva moscada. E n'este pendor

cavado pelo desequilíbrio, e n'este tu-

multuar de ambições que se chocam e

neut.alisam, dispendem-se as forças

vitacs de cada parcialidade, sem van-

tagem alguma apreciavel para. as in-

stituições ou para a nação.

Na França republicana levanta-se

a crusada contra O pmdamentarismo.

Em Portugal monarchico o obstrucio-

nismo vinga substituir as praxes con-

stltucionaes, c são as facções quem ar-

rasta na sua orbita d'atracção elemen-

tOs que tinham vitalidade sobeja para

conterem o movmiento que não se ins-

pira nas conveniencias publicas lc-

gramas.

_ Chama-se a isto e muito bem falta

de orientação politica. Cada partido as-

pira a dictar a lei. E por isso trama o

conspira abertamente. Não faz d'isso

niisterio. Sacritica tudo ao seu egoís-

mo., E', a depravação de costumes. E'

ojaniquilamcnto cansado pela. cubiça.

Os que trabalham aquietam-se,e como

que vivem _na penumbra. Os parasitas

treinam, arremettem, calculando que a

soareguidâo lhes dogs' g tpnufo,song.

do LOUIS sobre o rio Vouga, o suas avenidas.

Tostmnunhs presencial d'csses bonemeri-

tos serviços, cumpri apenas um dcvcr levan-

do-os ao conhecimento d'esta Commissão, e

com ella me congratulo por nos competir

ser interprete para com v. ex.“ dos senti-

mentos de alfectuosa gratidão que todos os

sveirenses lhe consagram.

Deus guardo a v, cx.”_0 presidente da

Commissào Districtal, Ih'. Jch .Hari/L Bru'-

bosa de Magalhães.-IlLmo e ex.” sr. dr.

Francisco de Castro Mattoso da Silva Côrte

Real-Lisboa.

A EDUARDO J0sÉ COELHO

Em"“ sr.--Cumpro a grata missão que

a (Çlcmmissão Districtal, delegada da Junta

Geral do districto do Aveiro, me incumbiu,

de vir reconhecidamente agradecer a. v. ex.“

o deferimento, que se dignou dar a'. nossa

representação de 12 do maio dc 1888, man-

dando abrir concurso para adjudicação da

empreitada do construcção da. Ponto de S.

João de Louro, e suas avenidas, sobre o rio

Vouga.. E' do tão largo alcance este impor-

tantíssimo melhoramento, quo o nome do

illustre c benemorito ministro, que o decre-

tou, ha (le ficar memoravel nos annaos dos

progressos dlcste districto. E digitando-se v.

ox.“ receber estos protestos do profundo re-

conhocnnonto, apenas nos dá occasião de ser-

mos interpretes do sentir geral e sincero dos

povos que temos a honra. de representar.

Deus guarde a v. ex.“-O presidente da

Commissâo Districtal, Dr. Jose' Maria Bar-

bosa de Magalhãeo.-lll.m° o ex.mo sr. Eduar-

do José Coelho, ministro das obras publicas.

AOS DEPUTADOS DO DISTRICTO

Ee“” sr.-Cumprindo a deliberação to-

mada pela Junta Geral d'esto districto em

sua sessão de 1 do corrente, tenho a honra

de sollicitar de v. ex.a quo, constituido em

commissão com os demais srs. deputados da

nação portugueza., eleitos polo districto de

Aveiro, se digmnn apresentar pessoalmente,

ao 63.“” sr. conselheiro Emygdio Julio Na-

varro¡ os protestos_ de 33_st e profssdcsim

trou sempre, não só o zelo de funccio-

narios distinctissímos, mas tamban o

desejo vehemente dc o auxiliarem em

todas as difliculdarles levantadas pelas

necessidades do ditlioil expediente d'a-

quelle ministerio. ' v

O sr. Eniygdio Navarro tame m

agradeceu 'as lcalissimas declarações

feitas pelo sr. presilcnte de conselho e

confirmou as palavras de sua ex.“. Dis-

sc que fazia suas as palavras do sr.

Marianna de Car alho'declarando que

queria para si todas os res ponsabilida-

des, e que se não havia saido mais ce-

do do ministerio, foi :por entender que

emquauto pairava. sobre elle a. tempes-

tade de accusações, que se lhe elevan-

tou no seu caminho pelo ministerio,

não devia abandonar os bancos do po-

der sem primeiro se justificar. Depois

assignou um contracto vinícola, que

se lhe añigurou ser la melhor solução

do problema, que hade assombrar, não

só esta mas a futura situação, e como

sobreviessem diñiculdades á¡ sua exe-

cução, abandonou o poder, protestan-

do coadjuvar o governo com a sua pa-

lavra e com O seu trabalho.. '

O sr. Lopo Vaz, principiou por pe-

dir aos novos ministrososeu program-

ma. administrativo e procurou demons-

trar que os motivos que obrigaram os

ministros demissionarios a pedirem a

sua exoneração prevaleciam para os

seus collcgas que ficaram no poder.

Não comprehcndia que sendo egual a

responsabilidade saissem uns e ficas-

som outros- , Já se acha em Lisboa o nosso querido
S. ex.“ fez politica varia e variada amigo e collega, dr. Barbosa de Maga-

e annunciou uma interpellsçãc 'acerca lhães, ,com sua ex.” esposa.

Ao Camlm'ío das Províncias-Aveiro

LISBOA õ, Á's 11 H. E 55 M. DA TARDE

Reunião da maioria

numerosa, imPoneute.

lojallaram os 51's. Lu-

ciano deCastro,Navar-

ro, NIarianno, Alves da

Fonseca, Coelho, Rés-

sano, Elvino, NIattoso

dos Santos, etc., etc.

Protestos vehemen-

tes contra a. carta de

wS'Ticente Dlonteíro.

lBleitos laeders da.

:maioria os srs. &larissa--

no, e Navarro.

Vão ser nOmeadOs

anaislonvadosjudiciaes.

M.

Areira : - Antonio Eusebio Pereira, An-

tonio Ferreira Felix Junior, Francisco Nu-

nes Nogueira o Silva, João Domingues Cae-

tano, João Ferreira da. Cruz, João Simões

Dias Pereira, Joaquim Pedro de Brito Vi-

dal, Jose Domingues Largo o Imaginario

Junior, José Fernandes Melicio, Julio Ma-

ria dos Santos Freire, Manuel Francisco Ca-

t'narino, Manuel Francisco Marieiro Junior.

Estarreja: _Agostinho Garrido, Anto-

nio Maria. Rodrigues, Caetano da Silva .Sa-

ramago, Domingos Pereira do Almeida, Fl-

lippc Jose' Bandeira, Filippo Rodrigues de

Azevedo, Francisco . Lou-ouço Affonso »do

Olivetto, João Antonio Atlhon do Oliveira,
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õ DE ABRIL DE 1889.

Está aberta finalmente a tribuna

parlamentar. Fallon, o . sr. presidente

do conselho eadmiravelmente. Seguiu-

se-lhe o sr. Marianne de Carvalho,

tambem admiravclmento, justificando

habilmente a sua saida, protestando a

sua adhesão ao gabinete, e lazendo as

mais cordeaes referencias ao sr. presi-

dente do conselho. Seguiu-se-lhe'o sr.

Navarro, que trilhou a mesma senda.

Ila em todos os membros 'da maioria

enthusiasmo patriotico díiicil de des-

crever. Fallon depois o sr. Lopo Vaz,

annnnciando a. questão dos 449 contos.

Respondendo-lhe o sr. presidente do

conselho com bastante energia., com

maxima dignidade e com mestria que

não se excede. Declarou com a gravi-

dade propria do seu caracter que não

queria que os srs. Marianne e Navarro

saissem, e que foramelles que insta-

ram pela sua saida. A sessão, contra

toda a expectativa, correu serenamente.

As galerias estavam repletas de

espectadores e a camara era assistida

por um grande numero de deputados

e pares.

Na camara alta não houve numero.

Maioria c opposição combinaram n'isso

por desejarem assistir a sessão da ca-

mara dos deputados.

A opposição parece acabrnnhada,

principalmente depois da attitude to-

mada pelo governo e pela maioria e

depois de ter visto o desassombro com

que o sr. Marianno de Carvalho exigiu

que a questão dos 449 contos seja dis-

cutida já na proxima segunda-feira. E'

o governo e o antigo ministro da fa-

zenda quem exige que o facto se dis-

cuta já-que a luz se faça sem demora

sobre o estranho caso.

Na sessão, fallontambenito sr. Bar-

ros Gomes, fazendo a justa apologia

do sr. Marianne de Carvalho.

- Quando na sessão de hoje os
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srs. ministro da fazenda e Mariauno

de Carvalho explicavam a situação

dcsafogada da fazenda publica e do

thesouro portuguez-dizia-se nas ga-

lerias-¡Man! Dizer aos ratos que os

celeiros, estão cheios A é iustigal-os a

aguçar-em mais os dentes.: Tem ;vcr- '

dade e tem chiste o famoso conceito.

- Já' aqui estão qnasi todos 'os pa-v

res 'e deputados amigos do governo.-

Nenhnm-faltará ao seu'dever politico.

De Bi'agaííeliegaram já Os srs. Rbdri-

gnes de Carvalho, Alves Matheus e

Alves de Moura, cavalheirós respeita-

bilissixnos, que sabem pôr acima (le tu-

'dolo's interesses do seu paiz, e que por

isso não faltam ao chamamento que o

dever lhes impõe.

- Desde a-chegada do sr. conse-

lheiro Marianne de Carvalho a Paris,

que os trabalhos da nossa secção teem

continuado com mais actividade. O

pavilhão mandado construir no caes

de Orsay, e onde se deve realisar a

nossa exposição vinícola, deve estar

prompto, segundo a promessa fermal

do architebto, no dia 15 de abril. N'es-

se dia será entregue a Bordallo Pi-

nheiro, para este artista começar as

installações e ornamentações de que

foi encarregado pela real associação de

agricultura. Bordallo Pinheiro cepera

ter tudo installado, de modo que a

nossa exposição vinicola possa ser

inaugurada no dia 5 de maio. ou o

mais tardar no dia 15.

O sr. conselheiro Marianne de Car-

valho ainda conseguiu do director ge-

ral da exposição de Paris, que lhe fos-

se cedido o espaço que ha entre o nes-

so pavilhão do caes de Orsay e o pa-

lacio francez para exposição de pro-

ductos alimenticios. Depois, mandou

construir um pavilhão annexo para

prolongamento da nossa exposição vi-

nícola e colonial. Esse' pavilhão deve

ñlzar prompto no dia 15 de maio; e a

amamentação e installação de produ-

ctos deverão ficar concluídos no dia

15 d'esse mez. Podemos, pois, ter a

"MPM
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,É COMPANHIA FABRIL SINGER

RSl-'LL DE BARCELONA

O PRIMElRO PREMIO

MEDALHA Donec
FJ esta a melhor resposta que podennos dar

  

certeza de que as nossas secções vini-

cola e' colonial estarão promptas na

mesma epoca em que devem estar de-

finitivamente installadas outras Secções

estrangeiras, que ainda se acham em

atrazo. t

A c'ommissão de Paris, que o Sr.

conselheiro Marianno de carvalho or-

ganison para auxiliar e coadjuvar os

trabalhos' das nossas secções, ficou

composta dos seguintes cavalheiros:

visconde de Azevedo Ferreira, barão

de Alcochete, Denfert-Roherean (admi-

se: ,E :aanliã 'julgado este ultimo pro-

cesso. E' o republicanismo por 'toda a

parte a pretender exercer a sua perni-

ciosa inHm-neia. Para esta gente não

ha Deus, nem Religião, nem lei, nem

moralidade É 1

- Foi hontem á 'as-signatura o

decreto determinando o'nniforme para

o pessoal dos correios e telegraphos.

- Continuam a chegar do norte

do paiz emigrantes para o Brazil. A

febre dlaqni é tão intensa como a de lá,

que continua a 'mataraos milhares. Os

nistrador dos caminhos de ferro por- pobres illwlidos não lêem. não sabem

tuguezes) Camillo de Moraes, Domin-ltalvez lêr. ninguem lhes diz a ver-

gos*-de Oliveira e Marianne Pina. A

administração dos caminhos¡ de ferro

portuguezes pôz bizarramente á dis-

posição dleste com'ifê uma sala dos seus

:escriptorioa em París, 31, Anemia Ile

?'0pem. Ali se tem reunido aquella

eommissão, conjunctamente com os

srs. Carlos Pinto Coelho e Bordallo

Pinheiro, para resolverem assumptos,

que dizem respeito á exposição portu-

gueza em Pariz.

-- Disse-sc que o ex.” bispo *de

Beja havia applica'do as penas canoni-

cas ao jornal Bejense pela descripçño

que este jornal fez da procissão do

Encontro. Não é verdadeiro o facto.

S. ex." simplesmente participou ao

agente do Ministerio Publico quea-

qnelle jornal faltára ao respeito devi-

do á Religião do Estado, chamando á

cerernonia da procissão do Encontro-

retoiça, .acto ridículos pelintm, e a Nos-

sa Senhora da Soledade madame G'iro-

/lé. Tambem s. ex.“ participou ao de-

legado da comarca que o jornal-0

Nove de Jul/io chamára a mesma pro-

cissão-mascarado. religiosa, scene car-

navalesca e palhaçada! Consta que os

respectivos processos já. estão prepa-

rados. 0 sr. bispo de Beja tambem

promoveu por si acção criminal con-

tra o editor do jornal-Nove de Julho

por n'elle, e em correspondencia, se

dizer que o digno prelado não tinha

nem moral/idade nem decencia .›' Deve

Ê...
as¡ rm uma

LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

cretaria da Reserva, na rua de S.

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Aneiorisado pela. lnspoctmia Geral

(la Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERI'GIXOSA

DA PHARMACIA FRANCO & PJ”, unica

legalmente auctorisada o privilegiada. E mn

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita-omodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de apo-

tite, em mnvalcscentes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas do leite, pessoas idosas, eroanças.

anemicos.e em geral nos debilítados do qual-

quer que seja a causa da debilidadc.Acha-

dade, e lá vão, quantos para as raças,

os mais felizes, quantos os covaes

;los ccmitn-ios brazileiros l Parteln,

ninguem se preoccupa com elles. A

febre amarella espera-os sollicitamcn-

te. Sc um l'clles escapar e volver ri-

co, ningnon porguntará pelos que fi-

caram lá! Ildo-..lc muitos sentir-se des-

lumbrados aqui pelos diamantes do

brazilciro, ha-rle enchel-os de cubiça

o tulvo esplendor do seu dinheiro, e

ninguem se lembrará dos bois que ii-

Ca1°ztm na roça e dos obscuros que a

terra do ouro sepultou.

O mal é ali tão grande que o pro-

prio governo brazileiro já probibiu a

admissão no seu territorio de mais co-

lonos. E não veem isto os nossos com-

patriotas l

.- O apeadeíro das Quintãs vae

passar a estação em virtude de ter nm

grande movimento, principalmente de

'mercadorias e vinhos. Este apeadeiro

tica entre Aveiro e Oliveira do Bairro.

-Os srs. Franco e capitão Ma-

chado entregaram ao ministro da jus-

tiça uma representação de mais do tres

mil assignaturas dos habitantes de

Guimarães pedindo a recondncção do

juiz de direito. O ministro disse que es-

tudariap assumpto tomando na devi-

da conta esse pedido,

- A camara municipal de Almei-

da, reunindo em sessão extraordinaria,

resolveu dar ái praça principal d'aquel-

PUBLICACÕE

l
l .Als

 

la terra, e á. escola que ali vae cons-

truir, o nome de Emygdio Navarro,

como prova da sua gratidão pelos ser-

viços que o paiz e Almeida devem á

notavcl Tgerencia do ex-niinistro(da's'

obrasfpublicas. _ í 'A ç _

i 5' Ã sr. infante Augusto passa

agora melhor. Sua alteza já da alguns

passeios 'a pé pelolterraço do palacio

das Necessidades. ' " V

;Chegou hontem a Lisboa o sr.”

dr. Eduardo Martins, proprietario em

Guimarães e juiz de direito em Pinhel.

Vem _tiliai -se 'no partido progressista;

;- Falleceu em Castello Branco o

secretario 'geral dlaquelle districto o

sr. Antonio Duarte' de Carvalho, ca-

valheiro muito digno e funccionario

muito esclarecido e zeloso.

- Os habitantes pobres de Peni-

che, e "especialmente os pescadores,

:whanrso luctando com a miseria.. por

causa do estado do mar, que desde

setembro não pcrmitte que se pesqne.

No proximo domingo, 7, deve haver

uma reunião com o fim de vêr que

meios se devem empregar, para alli-

viar aque las desgraças, e implorar de

S. M. a rainha, e dos poderes publicos,

toda a protecção possivel. Chamar a

attenção do governo para este assum-

pto de tão grande importancia, afim

de. minorar a desgraça que em Peni-

che cstá opprimindo tantas familias é

dever nosso. Males, cómo este, não po-

dem dispensar a execução de prom-

ptas providencias.

-- Foi suspenso por ,4 mezeso car-

teiro de Oliveira d'Azemeis, José da

Silva Castro, por irregularidades com-

mettidas no serviço, e por desattenções

tidas com o chefe da estação.

' - Parece ter ainda peiorado al-

guma coisa o estado do infeliz Ka'er-

cher. Hoje tem estado muito agitado.

Infelizmente, poucas ou nenhumas es-

peranças ha de o salvar.

-- Mais quatro pobres diabos a

quem os engajadores lograr-am, ven-

dendo-lhes passaportes podcast-,ritos a
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viço, assignalnndo nos nossos ,

teres este antigo e nunsstmo pre- '

wpdo. o memorucungapne o

ll 0° preserva 'O ll

ummoçõe-

unmam a¡ um

_ Agente Geral :

_ 11 Besouro am Mu u beu Perfil-ul“. 'human e Dmucr'u.

lui' Em nobody-a conde n uma", r_- de_0uo. 100. l'.
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outros individuos, e que foram hoje

presos pela policia do perto, a 'bordo

do paqnete allemã Oleo, quando ten-

tavam seguir para o Brazil! Chamam-

se 'elles 'Graciano do Espirito santo,

Carlos de Jesus, Manuel Jcão e Manuel

Gregorio, todos rapazes de cerca de

20 annos e do concelho de Vinha'es.

E continuar-sedia!

j --Podem assentar praça em qual

quer época do 'anne os mancebos que

se quizerem alistar voluntariamente,

exceptuando os que preteudcrem ante-

cipar o seu alistamento, porque esses

não o poderão fazer nos mezes de ju-

nho ou dezembro (ordem do exercito

n,° 5 de 30 de março de 1889).

- Regina Paccini foi muito obse-

quaida na sua festa artística. O rondó

da Lucia foi bisado e coberto de ap-

plausos. Teve muitas chamadas e re-

cebeu grande numero de batquets, nor-

bcílles varios brindes.

- São pouco agradaveis as noti-

cias de França. O governo determi-

nou-se a perseguir Boulanger que te-

.ve de emigrar para a Belgica. O pro-

cedimento do general é apreciado de

diiferentes tórmas não sendo menor o

numero d'aquelles que o designam

como um acto de eobardia. O gabine-

te parece fortalecido por uma grande

maioria parlamentar. Veremos o que

ali succede. Parece porém que a paz

nacional _não será alterada no grande

paiz durante o periodo da exposição.

Depois. . . Deus sabe o que terá de

succeder.

_ Y.
_+_

CARTA Illl POBTll

6 DE ABRIL nn 1889.

Iteslisou-se hontem ao meio dia, a. reu-

nião da. assembleia geral da Liga dos lavra-

dores do Douro. Presídio o sr. José Joaquim

Guimarães Pestana da Silva, servindo de

setnretarios os ara. ,Joaq uirn Firmino da Cu-

nha Reis, e José Pinheiro da Veiga. Lidas

e approvadas duas_actas ,de reuniões auto

riores, leu-se o relatorio da direcção e pa-

   

OON'PRr-LATOSSE

A-ucterisada pela Impecwria Geral

da Corte (lu Rio de Janeiro

XARUPE PEJTURAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Public'a, ensaiado e approvado nos hos-

pitacs. Acha-se a venda em todas as phar-

maeias dc Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e tírma do auctor, e o nome em peque-

aos círculos amarellos. marca que esta' de-

positada em conformidade da lei de 4 de

uuho de 15543.

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

EMMMA'I'IM luana¡

 

› de 15 de março e do estatuto para

Deposito em Aveiro-_Pharmachia e Dor

recer do conselho fiscal, sobre que o director

sr. conde de Samodães deu breves explica.-

ções, sendo tudo approvado por unanimida-

de. _A_ assembleia, por aclamado, conferiu

os diplomas de socios honorarios aos srs.

conselheiros Emygdio Julio Navarra e Elvi-

no de Brito, pelos valiosos serviçospor ellos

prestados á. agricultura em geral e em par-

ticular s viticnltura. As contas mostram que

houve um lucro de 12105374 reis, _o que

equivale a mais de 70 por cento do _capital

da sociedade. Amortisadas as dospezas de

installaçho e moveis, do remanescente foram

separados 80023000 reis para fundo de re-

serva 026333725 para. conta de ganhos e

perdas para 18.89, A direcção unanimemen-

te preseindiu dos honorarios que lhe perten-

ciam, os quaes consistem em 20 por cento

dos lucros realisados. O sr.- conde de Samo-

dães deu conta das -elausulas do contracto

a funda-

ção da real companhia vinícola do Norte,

noticia que foi recebida. como maior applau-

so. A' uma hora da tarde o sr., presidente

onearrou a sessão, patenteando-se em todo

o decurso diella, verdadeiro enthnsiasmo pe-

las medidas do governo.

-Sob a presidencia do dr. Antonio de

Oliveira Monteiro, reuniu ante-hontcm á

noite o Centro eleitoral Progressista rl'csta

cidade. Oceuparam os logares de secretarias

os conselheiros Arnaldo Braga o Costa e

Almeida. Sobre a direcção mais conveniente

a dar aos diferentes trabalhos a. que o cen-

tro tem de proceder fallaram o dr. Oliveira

Monteiro, o conselheiro Costa e Almeida e

os srs. Dionysio dos Santos Silva e Pinto

Junior. A reunião esteve extraordinariamen-

te concorrida a evidenciou irreeusavelmcntc

que num-a foi mais vigorosa a cohesão do

partido progressista no Porto, nem mais lir-

me a confiança na sua suprema direcção po-

litica. Por ultimo proeedeu-se ã, escolha dos

presidentes das eommissr'ics que devem diri-

gir os trabalhos eleitoraes nas dili'e'rentes

freguozias, aceeitaudo a assembleia por acla-

_ mação os seguintes cavalheiros: Sci-«Augus-

to Pinto Moreira da Costa. Santo Ildefonso

--Dr. Costa e Almeida. Bomfim José Car-

neiro de Mello. Campanhã-Dr. Chaves

d'Oliveira. Piranhas-Padre Madureira. Ce-

dofeita-Fulgencio José Pereira. Victoria-

Manml Carneiro Alves Pimenta. S. Nico-

lau-Francisco de Arau'o. Miragaya-João

do Rio Junior. Massarellos-Egydio Teixei-

ra Duarte. Lordello-Antonio de Bessa Lei-

te. Fon-Antonio Carneiro dos Santos.

As commissões de freguezia installa-

se-ão brevemente.

Z.

   

íLIIlERARIAS

  

A0 CLERO
J. J . DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principnes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Ojjicios e .Missas do SS. Rosario, em todos

os formatos e para todas as edições de Mic-

saes, Breviarios e Diamar.

Acaba de receber tambem um grande

e variadissimo sortido de Jlíissaes, Bravia-

rios, Dior/sos. Rituaes, etc., etc. Tudo no-

vissimas edições e em todos os formatos, ;Sa-

eras, rrwdal/zas, contas, estampas, etc.

1“. S.-~-N'esta casa encontra-se sempre

um sortido completo dos eompendios adopta-

dos nos differentes seminarios, lvceus, colle-

gios, etc., do paiz. '

Pedidos a Livraria Mesquita Pimentel-

PORTO.

  

   

  

    

  
   

    

   

  

 

ANDRE LAURlE

us intao¡ n run
hotavel romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-
plendidas illustrações de Jorge Roux. As
estampas de pagina, são parte aguarelladas,
arte impressas a duas côres.UEVENN

E o ferro no estado puro e. desde 50 nunes, reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro, o mais poderoso aos ferruglnosos

para curar 2 ANEIIlA, rosana do SANGUE. PERDAS BRANCA!, Dont¡

de ESTOIAOO, ele... Eis porque e uma das mm preparações appmvadas pela

ACADEMIA DE MEDIClNA DE PARIS-
DESCONFlE-Bl

d !RITA E8 o !anemia ões tmpurns Inactlvas dealoaes vendida¡ banho-

a. !Maggion m Assentos¡ E: guarantee. o'smo m' ” niño¡ de¡ Fabricante. "

Vendo-ae = l' em P6¡ 2' em Graças.

° Deposito Geral do Verdadeiro FERRO da QUIVINII

(trancfarído duda o dia 2 da fovonim do 1888/: 8, Rue du Conservatoire, PARIS.

_ tmn lxnurlm PORTUGUEZA
4 NUMERO TELEPHONICO 168

ácfrlelles competidores_ que nos estão colitinua-

utente provocando a. confrontos.

_ CODIPANHIA SINGER, a. todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre viotoriosa, em Vista da solida. construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura.

A PRESTAtõrs DE 500 nus srmms El Durma em¡ Gaian nrscom

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

   

  

   

          

  

    

 

  

Cada caderneta, 60 reis-Distríbnição
semanal. Lisboa e Porto: b'O reis, pagos no
acto da entrega.-Provincia: 120 reis de
duas em duas semanas, 2 cadernetas.

Pedidos de assignatura pódem ser feitos
a Companhia Nacional Editora, successora
de David Corazzi e Justino Guedes, Rua da
Atalaya, 40 a 52, Lisboa, ou á Filial no
Porto, 127, Praça de D. Pedro, 1.° andar,
assim como a todas as livrarias e a todos
os correspondentes da mesma Com anhia
Nacional Editora. P

I

l

se á venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco di'. Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio ?20 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e'

o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em conformidade

da lei de 4: de julho de 1883. l

Dep05ito em Avoiro-Pharmacia c Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior. l

   

 

JACOB BENSABAT

Para uso dos lyceus

No Diario do Governo, de Ii? do corren-

te, vem uma rectificação á lista dos com-

pendios approvados para os lyeeus, pela

qual so corrige o equívoco que se deu na

publicação da referida lista em que fora pu-

blicado o titulo do Met/iodo grammatical, por

Bensabat, em vez do verdadeiro titulo do

 

livro, que é Grammatica iu lezn timer' ze IHSTORIACOMPANHIA FABRIL «swat-:a
WW: por Jacob Bensabagr- '

Corrigido d'esta. forma ofiicialmente no DO75-Rua de José Estevão-79

AVEI RO

E EM TODAS AS CAPITAES nr. Dis'riucro

Diario o equívoco, vê-se que a Grammatí-

ea íngleza, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos d'este auctor, faz parte dos livros

approvados para o ensino do inglez son

'nnurmsro nl rumou

Estão publicados e acham-se em distri

   

  

' I

  

_ A _ .- . V 1 cena-Porto, 15 de novemb d 1888. bw?“ °“ Wimeiros fascículos @esta im or-
“ i I ______________,__ r 'i 1 Il W _ d Il WI,me- tíml'e Obra; que é _a verdadeira historiapna.

i ' i ' “WWW": l l l ~ “na” PMI“. “31811818 a parte que tive-
, E ,

o
r r -

DE ram na constituição do estado os homens
bons _dos_ municípios, que' eollaboraram de
_maneira importante na grande' operação da
independencia, auxiliando as conquistas dos
primeiros monarchas, as luctas em defeza
da autonomia durante a. segunda e quarta
dynastia, as descobertas e navegações dos
seculos XV e XVI, e que tanto padeccram
sob o dominio e invasões estrangeiras.

Çollaboram n'este trabalho monumental
escriptores distinetos, o que ainda. lho aug-y
menta a nnportannia.

A parte narrativa é reforçada com a
transcripçâo de documentos, como 08 fomos

500 que são publicados na integra, na lingua-I

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

ALVES MENDES

Discursos, 1 volume . . . . . . . . . . . . . . 15000

MANUEL BERNARDES BRANCO

Historia das ordens monasticas em

Portugal, 3 volumes. .. . . . . . . , . . 2o000

VISCONDE DE FlGANlERE

Sub-mundo, mundo, supra-mundo, l

volume _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,-5500

EDUARDO COELHO JUNJUR

Retalhinhos-Contos ('lrigiuacs. . . . .

FERNANDES CUSTA

:l FEITOS POR LEDIDA, DE FAZENDA

ELA administração do concelho de1 NOVIDADE, Bum LÁ

Castello de Paiva se' mandaraml '

aiiixar editaes com data de 2 d'abrilj 43,_ @$500 !3

de 1889,'chamando todos os interessa- W _

dos por qualquer principio e de qual- CAM? LEAO D'OUR0_,.,,a de

quer condição ou estado para dentro' _ Ferreira Borges, n.“ 121 a 127,

do praso de oito dias examinar-em na !ÇOIlpbra-chegou um importante_ e va,

secretaria da mesma administração os ¡indisslmo sortimento fazendas na-

documentos e plantas relativos á. de- 01011365 e etrangeiras, da mais alta,

claração de utilidade publica da ex- novidade, para a presente esta-

propriação de mil trezentos e vinte e ÇãO, propnas para factos completos ou

_ CONSTRICÇÀO ll ASSENTAMENTO DE I'llNTES METALLICÁS l'llll ESTRlDlS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

“MMM-EMI IE ”MES Á PROVA DE MEU

cousraucca DE CALDEIRAS

 

nove men-05 e vinte e cinco decime- qualquer l'Ollpil. para 1101110111 Oll (31'63"-

tros quadrados de terreno das pro-,

priedades denominadas-Pomar junto

ao adro da Igreja e Quintal de Traz

com o chão das construcções que se

pretendem demolir, tudo pertencente

ao pussal do reverendo parocho da fre-

guezía de Sobrado, d'estc concelho,

.leão Rodrigues dlAlmeida, para este

terreno ser empregado no alargamen-

to do adro da dita freguezia, construc-

ção d'uma nova residencia e casa para

caseiro, a fim de fazerem as reclama-

ções e observações que julgarem con-

venientes.

O vice-presidente da camara ser-

vindo de administrador-José de Frei-

tas Paiva.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Demingos 97

PORTO

  

   

 

    

  

ça, podendo ficar os fatos feitos desde
o preço de 65500 reis !l

E para melhor satisfazer ans seus
freguezes acaba de installar-se na mes-
ma casa. um atelier (Palfaia-

teria, em que trabalham habeis of-

ficiaes, dirigidos por um contra-mes-

tre habilitado nas principaes alfaiate-
rias, que expressamente foi contrata-

do para esse fim. N'este atelier execu-
ta-se toda' e qualquer confecção para

homem e creança, bem assim fardas
para militares, togas para magistra-
dps, etc., etc., tomando-se a responsa-

bilidade pelo seu bom acabamento.

_Chegou á_ mesma casa uma grande
variedade de iianellas de lã para ea-
misas, e bem assim uma boa collecção
de gravatas modernissimas, e tambem
continua a ter bom sortimento de cha-

peus de feltro.

 

JIACHI'NJL a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas otiicinas da Empreza Indus-

trial Portng'ueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, l“”¡scondada Praia Grande de Íllwml». _

EMPREZA INDUSTRLAL POR'l LGUEZA, actlial proprietario. da ofiicina de construcções mutaheas em Santo Amaro, cnw

rega-sc da fabricação, fundição, construcçào o eollowçào, tanto em Lisboa e seus arredores, cerne nas provmcias, ultuamae

lhas ou no estrangeiro, de quansqucr obras de ferro ou madeira. para. construcçñes civis_ mechanicas ou maritnnas.

Acceita portanto eneommcndas para o fornecimento dc trabalhos em que predominam estes materias!, taes como, telhados, vi.

    

 

0 livro das soledades-Echos da An-

daluzia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ALBERTO PlMENl'EL

Atravoz do passado. . . . . . . . . . . . . . 500

EÇA' DE QUEIROZ

Os Maias, episodios da vida roman-

tica, 2 grossos vohnnes. . . . . . . . . 22500

 

cooico Añnmsrnsrivo A

Approvado por Decreto de 27 de julho

de 1850'. Precedido do respectivo relatorio

e com um appendjce, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até bojo, incluindo os regulamentos para a

serviço des expostos e abandonados, e a ar-

recadação dos impestos directos e indirectos i

municipaes e parochiaes, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo o seguido de um reportorio al-

phabetico.

Quinta. edição. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio francs

de porte a. quem enviar a sua importancio

em estarnpilhas ou vales do correio á Li

vraria-Uruz Coutinho-Editora, Rua do-

Caldeireiros, 18 e ZO-PORTO'

RAMALHO oRrIvo

JOHÍBULL
depoimento d”uma testemunha acerca

   

       

   

gem primitiva acompanhada da tradncção,
cartas regras, e provisões e outros, desen-
tranhados do pó dos archives, alguns dos
quaes veem a luz publica. pela primeira vcz.

h preço é relativamenteinodicissimo por-
que mediante o dispendio de 16500 reis por
anno, o_' mignante recebe 50 fascículos de
16 paginas cada um, equivalenteanm gros-
so volume de 800 paginas.

Recebem-se assignaturas na séde da Bt'-

blíotlzeca histórica-portliguem-Lisboa rua
de S. Bento ?tm-onde devem ser dirigidas
todas as requisições. Quem se responsabili-
sar por o assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 e. das quantias

cobradas. A obra depois de ublicad rr-
mentará de preço. p a anaM

ALMANAK DO PORTO E SEU

DISTRICTO

Para 1889

(3.° saxo DE PUBLICAÇÃ)

por A. G'. Vieira Paiva

Acaba de publicar-se este anti

nhecidissimo Almanak para 1889;

to augmentado, e o mais exceto

todas as suas indicações,

de mn Alma-nula Judicial

cas de Portugal.

Preço: Broclmdo, .500 reis: eartona(
600 reis; pelo correio, mais reis.

go e co-

vae mui-

possivel em

e é acompanhado

de. todas as comar-

2

ver."

   

   

TEM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadorcs d'este genero. Trata-sc

no Porto, ,ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

a gmlwntos, cupulus, escadas, varandas, manaus a repor e suas colrleras, depositos para agua, bombas, veios, 'rod/ts para transmis-

l "702 1””"303 7'10”““ 'Z 'WWW' CO'HPktosy wall““ dc fe”” e ”MT“ Construção de cofres zi prova de fogomtc, .
Ç Para a fmulição de colummts e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quamida_

i das de caia-nos de todos as dimensões.

,I Para facilicitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a Empreza um deposito na m3 de Vasco da Gsm, 9

Í o 21,, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as consmgzçs das“, ,

Íicendesc tomam quaesqner encommendas de fundição. _ A rh , o t

l Toa. a correspondencia dm seu' aroma Industrial PW“, Amaro, LISBOA. A

_Vende-se desde já. na Livraria Archivo
Jundrco de A. G. Vieira Paiva, editor. rua
.do Bomjardim, (Yi-Porto. ' '
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e 70040 A: Human/At.

 

  

     A' venda na livraria Chardron_ de Lu-

ganPGonelíoux, “saceeuçrea Gledson, 89
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